
Awktttse> 

Eu já náo sou a m a g a dos Amores , 

A constanhe amorosa que era dantes, 

Os desejos que t inha a n d a m errantes 

Desfolhados ao ven to , como flores. . . 

A n d a m na sombria, em mág icos sabores, 

Caprichosos, sedentos, inconstantes , 

V o a n d o em laivos d'oJro, cint i lantes, 

Sobre as folhas dos goivos , sobre as cores. . . 

Assem, quando o sol nasce, os meus desejos, 

Insat isfei tos t ingem-se nos beijes 

Da luz incerta que n o ar flutua, 

E quando a noi te desce, eles subindo, 

V ã o sem aaiior, s em forma, repet indo 

O mesmo anseio a o d ís t ico da l u a v . 

I 

Anormal idade 
Há dent ro de m i m 
qualquer coisa 
que eu náo posso dizer. 
Ocul to 
minha anorma l idade 
c o m o se ocul ta um objecto precioso, 
um objec to 
r a ro , 
esquisi to. 
H á den t ro de m i m 
o que eu ocu l to 
a toda a gen te . 
M i n h a mesquinhes. . . 
Meus ódios . . . 

Há den t ro de m i m t 

uma coisa es t ranha: 
m i n h a ano rma l idade . 
Quero ser ou t ro 
e sou-o. 
Escondo 
o ou t ro , 
o ou t ro que me mora , 
e t o r n o - m e vulgar . 
Esse vulgar que é preciso, 
que se d e v e a fec ta r sempre . 
T e n h o 
um p e r s o n a g e m torpe escondido. 
um pe r sonagem 
que eu reco lho sempre . 
Ele bem assoma 
s me quere l embra r . 
mas eu reca lco-o . . . 
e escondo-o . . . 

Armando Ventura Ferreira 

p a n o r a m a e r á r i o 
A n t ó n i o Pere i ra , o Jovem a l ­

g a r v i o que se t inha a f i rmado 
uma esperança c o m o seu p r i ­
m e i r o l i v r o de versos « O Poe ta e 
a M o r t e » , (publicou, h á pouco, 
« L á p i s de c õ r » , e m que confilrma 
a sua decidida vocação poética. 

Saiu a público um « c a d e r n o 
de c r i t ica à obra desmoral iza -
dona d o Parque M a y e r » — « P a r ­
que M a y e r em c h a m a s » — d e que 

é lauitor Z . Lairbak. 

* 
Reoelbcmos « A Ro ta das Naus 

da índia»—subsídios paira a sua 
in terpre tação cm « O s Lus íadas» , 
d e Henr ique Manuial da T o r r e 
N e g r a . 

Da colecção « T e x t o s L i t e r á ­
r i o s » , ed ição da «Sea ra N o v a » , 
saiu « A m a d i s de G a u l a » , selec­
ção, t radução, a r g u m e n t o e p r e ­
fác io de Rodr igues L a p a . Na pr i ­
me i ra par te d o p re fác io—O P r o ­
blema H i s t ó r l c o - L i t e r á r i o — R o ­
dr igues L a p a d e f e n d e a autor ia 
portuguesa d o A m a d i s e a exts-
ttoncia d u m lOexto Ipujrtuguès. 
que, provàvelmeni te , ter ia desa­
parec ido num incêndio por oca ­
sião d o terraimoto d e 1755. 

João F a l c o é a autora de 
«Outono , havias de v i r » , um v o ­
lume de poemas edi tado pe la 
« S e a r a N o v a » . Ne le , p a r a a c las ­
s i f icação l i terár ia , d iz a au tora : 
« A o que vos parecer ve r so cha­
m a i verso e ao res to chamai 
p rosa» . 

Está a 'publicar-se e m fas ­
cículos a ivaliosa obra de R a y -
mond G . Get teSl—«Histór ia das 
Ideias Pol í t icas»—tradução e n o ­
ta f inal de Eduardo Sa lgue i ro . 
A Edi tor ia l « I n q u é r i t o » , R. d o 
Mundo , 100-2."—Lisboa, pe la 
f o r m a acessível porque está ed i ­
tando esta obra notável , é d i ­
gna d e todos os e logios . 

Recebemos os volumes I I I e 
I V do Arqu ivo His tór ico da M a ­
deira, que se publica n o FunchaS, 
con tendo coQaboriação valiosa e 
variada. 

Recebemos o n ú m e r o 28 da 
Revista Por tuguesa de Geof í s i ­
ca, « A T e r r a » , que sob a d i recção 
de Raul M i r a n d a se publica em 
Coimbra . 

Em h o m e n a g e m aos t raba­
lhos geodésicos e as t ronómicos 
real izados por G a g o Cout inho 
nas ilhas d e S. T o m é e Pr ínc ipe , 
foi l evan t ado um m o n u m e n t o n o 
I lhéu das Rolas que, ao mesmo 
tempo, assinala a passagem do 
Equador Geodés ico par aquele 
ponto . 

A Comissão Execut iva d o 
Pad rão de Gatro Cout inho editou, 
agora, um rela tór io , não FÒ dos 
t rabalhos reallaados por e la mas 
t ambém dos rea l izados po r aque­
le sábio, inserindo fo tograf ias d o 
ac to da inauguração, do monu­
men to e do homenageado . 

Cont inuamos a receber com 
toda a regula r idade a revista 
merrsail1 de T . S. F., « A n t e n a » . R. 
Dionís io de P i n h o , s /n—Vila 
Nova de Ga ia , reposi tór io de 
assuntos técnicos que interessam 
a todos os radióf i los . 

De « P r e s e n ç a » — F o l h a de A r ­
te e Cr í t ica— que José R é g i o , 
João Gaspar Simões e A d o l f o 
Casans Monte i ro d i r igem, saiu 
mais u m número—o 49—que in ­
sere valiosa colaboração. 


